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A revista inteiramente concebida e realizada por Ass is ten tes e Comissários de Bordo das 
C o m p a n h i a s de Aviação Comerc ia l Por tuguesas. Esperamos que seja do seu agrado. 
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P o r t u g u e s e C o m m e r c i a l A v i a t i o n C o m p a n i e s . W e h o p e y o u e n j o y r e a d i n g it. 
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A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of insti tut ions, as wel l as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, i l lustrates wel l enough the tradit ion and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our cl ients. 

This is why we are one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

AUANÇA S E G U R / 4 D O R / 1 AUANÇA S E G U R / 1 D O R > 1 

«Para nós, oferecer segurança é uma arte» «To us.security is an art» 
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Mas o Camaleão é conhecido sobretudo pe-
la sua curiosa facilidade em mudar de cor. 
But the Chameleon is known for its curious 
facility to change colours, the word is even 
now used to classify certain people who 
change their habits or ideas frequently, ca-
mouflaging, to a certain point their own 
personality. P A G . 4 

Vila que parece esquecida no tempo, confi-
na-a a muralha, do tempo de D. Fernando, 
envolvendo o casario branco, com habita-
ções à medida do homem. 
Incircled by a wall dating from the time of 
king D. Fernando, Óbidos is a village that 
looks as if forgotten by time. Inside the wall 
the small white houses built to the measu-
res of man. P A G . 21 

Entre 30 de Março e 2 de Abril, realizou-se 
mais um APTC A OPEN GOLF. 

The APTCA OPEN GOLF was once again 
held between March 30-April-02. 

P A G . 38 

O Arquipélago dos Açores, pela sua situa-
ção geográfica, tem importância estratégi-
ca na rota daqueles que atravessam o Ocea-
no Atlântico. 

The Azores, for it's geographic location has 
a certain strategical importance for those 
who sail across the Atlantic Ocean. 
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Camaleo Camaieon algarvio com a sua cor mais característica. 
The A/garvian Chameleon Chameleon with its characteristic colours. 

QUE VIVA 
O CAMALEÃO 

Ê sem dúvida o mais ágil dos répteis ar-
boricolas. isto é, daqueles que adoptaram 
as árvores em vez de rastejarem no solo, 
como acontece com a maioria dos repre-
sentantes da sua classe. É o que possui 
uma melhor visão, com dois olhos de mo-
vimentos independentes, podendo um 
fixar um objecto diante de si e o outro pro-
curar localizar, atrás ou lateralmente, uma 
possível presa. Embora menos do que vul-
garmente se pensa, possui certas caracte-
rísticas de mimetismo em relação ao am-
biente que o rodeia. Disfarça se, é lento e 
gasta poucas energias, é habilidoso e infa-
lível ao caçar. Pois apesar de tão extraor-
dinárias capacidades, o único representan-
te do seu grupo na Europa, onde ocupa 
uma estreita faixa costeira da Península 
Ibérica, está em sérios riscos de desapa-
recer. 

Texto e fotos: 
GIL MONTALVERNE 

Um juvenil, com cerca de 3,5 cm. junto de uma pequena 
flor de Piorno. 

About 3.5 cms long, this youngster, beside a small 
Piorno flower. 

Das 82 espécies de Camaleões, apenas 
duas vivem fora do continente africano, 
uma no Oriente e outra que terá passado 
através do estreito de Gibraltar ou foi in-
troduzida e se fixou no sul da Espanha e 
Portugal. É o nosso Camaleão, habitante 
particular de uma limitada zona de pinhal 
Algarvio. É conhecido dos naturais da re-
gião que, por falta de adequada informa-
ção e sensibilização, o vendem aos turis-
tas, desconhecendo que desse modo con-
tribuem para empobrecer o seu próprio 
património natural. 

Mas o Camaleão é conhecido sobretudo 
pela sua curiosa facilidade em mudar de 
cor. A palavra passou mesmo a ser utiliza-
da para classificar certas pessoas que mu-
dam frequentemente de hábitos ou de 
ideias, camuflando até certo ponto a sua 
própria personalidade. No entanto, o Ca 

4 a e r i u s 



V 

Espreitando entre a folhagem. 
Peeking through the foliage. 

A mudança regular da pale, como em todos os répteis, dá ao Camaleão um aspecto curioso, embora constitua sempre 
uma fase de certa debilidade. 

The regular changing of skin colour, as in all reptiles, gives the Chameleon a strange appearance, at the same time, 
always seaming rather fragile. 

maleão não pode a seu bel prazer adoptar 
a cor vermelha ou azul de um conjunto de 
flores que se encontrem nas suas proximi-
dades. Pode, é certo, passar mais ou me-
nos despercebido no ambiente que o ro-
deia, mas isso tem mais a ver com a sua 
fantástica imobilidade, a perfeita integra-
ção do seu recorte corporal nas linhas ar-
bustivas, o desenho e a estrutura de sua 
pele e, é claro, as células pigmentárias que 
podem tomar as cores do seu habitat onde 
imperam naturalmente os tons de verde, 
castanho ou amarelo. 

Sabe-se hoje, com efeito, que a mudan-
ça de cor nos camaleões está sobretudo 
relacionada com as variações do seu esta-
do emocional ou da intensidade da luz so-
lar. O medo ou a agressividade, as paradas 
nupciais ou a doença, a própria vizinhança 
da morte são factores que determinam a 
maior ou menor contracção das céluias 
pigmentárias que assim podem traduzir 
uma espécie de linguagem corporal. Um 
Camaleão enfurecido tem cor verde domi-
nante enquanto o medo a faz empalidecer. 
Tons cinzento esverdeados são também 
característicos de doença até se aproxima-
rem dos pálidos amarelados, anunciando a 
morte próxima. Em completa escuridão e 
dormindo é essa também a cor, mas nun-
ca de dia. Na verdade, acompanhando o 
aumento da luz solar, desde o amanhecer, 
os tons vão sendo cada vez mais escuros 
até atingirem a cor normal de verde com 
maior ou menor percentagem de casta 
nho. 

A caça ou captura das presas é sem dú-
vida outra das facetas características do 
Camaleão que, alimentando-se de insec-
tos, utiliza a extraordinária capacidade pa 
ra distender a língua, na verdade bastante 
elástica, atingindo, quando projectada na 
direcção da vítima, um comprimento igual 
ao do próprio corpo. O disparo é feito com 
uma grande rapidez, à velocidade de 1/125 
de segundo e com incrível exactidão, dis 
pondo ainda na ponta da língua de uma 
substância aglutinante que se cola ao in-
secto, trazendo-o assim de volta até à 
boca. O cálculo do ponto exacto de impac 
to é feito, recorrendo à técnica esterioscó-
pica, com o auxílio da dupla focagem per-
mitida pelos seus olhos que se movem in 
dependentemente. O local onde se cruzam 

se nos é permitida a expressão — os 
dois olhares, constitui o alvo a atingir, im-
primindo aos músculos linguais uma rápi-
da contracção. Raramente falha o alvo e 
perde a presa, depois de uma aproxima-
ção, também extremamente cuidadosa e 
que pode levar alguns minutos, executan 
do imperceptíveis movimentos de vai-vem 
para deslocar as patas sobre os ramos. 

A propósito da sua deslocação, o Cama-
leão dispõe ainda de outra curiosidade: pa-
tas em forma de pinça com dois dedos pa-
ra um lado e três para o outro, à maneira 
dos psitacideos (estes dois mais dois), o 
que lhe facilita a segurança dos movimen-
tos, agarrando-se convenientemente aos 
ramos. Também a cauda pode agir como 
quinta pata, enrolando-se fortemente em 
volta de um qualquer apoio e ajudando o 
camaleão a ficar bem a sua posição. 

Que mais dizer dos hábitos deste curio-
so animal da fauna portuguesa. Os ma-
chos lutam afincadamente pela sua dama, 
sendo dominante aquele que primeiro a 
encontra e portanto afastando os intrusos. 
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Quando "zangado", o Camaleão abre as suas grandes mandíbulas num acto de intimidação. 

As a warning sign, this Chameleon opens its targe jaws when 'angry'. 

Postura num buraco escavado na areia. 

In a hole dug in the sand. 

As núpcias são normalmente em Julho e 
prolongam-se várias vezes durante um dia, 
após o que a fêmea manterá os ovos den-
tro do seu corpo cerca de 80 dias. A postu-
ra é feita num túnel, que ela escava à pro-
fundidade de 30 centímetros, junto a raí-
zes que permitam uma certa humidade, 
t a p a n d o o de seguida. É aí que os ovos 
permanecem durante mais 300 dias, sob 
acção do calor húmido natural até ao pró-
ximo outono, rompendo os pequenos ca-
maleões através da areia do pinhal. Mas a 
quantidade e as dimensões dos ovos, en-
quanto se encontram no corpo da fêmea, 
não permitem que ela se alimente conve-
nientemente. Quase não há espaço no seu 
interior para mais nada. Debilitada e abala-
da pelo esforço, morrerá muitas vezes 
após a postura. Dir-se-á o momento mais 
fraco de todo o ciclo, num animal de tão 
fantásticas capacidades. 

Apesar desta última vicissitude, é a 
acção do homem, pela destruição dos 

seus habitats, pela captura e morte de 
exemplares, pela pressão que exerce no 
seu ciclo de vida, a razão fundamental pa-
ra o perigo em que se encontra o nosso 
Chamaleo chamaleon, nome científico da 
espécie portuguesa. A nossa entrada na 
C E E impõe-nos obrigações ainda maiores 
do que as anteriores. Não é só perante nós 
que somos responsáveis por uma possível 
perda do nosso património natural. Somos 
também responsáveis frente aos nossos 
parceiros por qualquer ser vivo, animal ou 
vegetal, que devemos preservar para as 
gerações vindouras, neste caso o mais ra-
ro réptil europeu. Tenhamos esperanças 
de que uma eficaz sensibilização possa in-
verter a curto prazo a acção destruidora. 
Nenhum ser vivo tem passaporte para a 
eternidade mas não devemos ser nós a re-
tirar a esse surpreendente animal a possi-
bilidade de aqui se conservar tanto tempo 
quanto o determinem as leis naturais e 
evolutivas. Que viva o Camaleão! 

Ê nestas pinhais de Sotavento 0 mmlt próprlamante 

no Piorno Branco ÍLygus monosparma) que se encontra 

o Camaleão Algarvio. 

The Algarvlan Chameleon can be seen 
on the Piorno Branco ÍLygus monosparma) found 
In the Sotavento forests. 
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Fazer-se a um mar de linhas 
Partir para outros mundos 
Descobrir. 

DE C O M B O I O... C O M 

Caminhos de Ferro 
Portugueses 



Uma '5." pata " para se segurar, enrolando a cauda 
num tronco, ó uma vantagem que náo se despreza 
quando se quer dormir. 

Curling its tail around a branch, its '5th foot' is usad 
to hold on with It is a handy trick used for sleeping 

LONG LIVE CHAMELEON 
Without doubt it is the most agile of the 

dwelling reptiles, that is. those who have 
adopted trees instead of gliding smoothy 
along the ground as happens with most 
representants of this class. And that pos 
sesses better sight with two eyes moving 
independantly one being able to stare at 
an object in front of it and the other trying 
to localize, behind and laterally, a possible 
prey. Although less common than is sup 
posed, it possesses certain characteristics 
of mimetism in relation to the ambient 
which surrounds it. It disguises itself, it is 
slow and spends little energy, it is clever 
and infallible when hunting. In spite of 
such extraordinary capacities, it is the 
only representam of its group in Europe, 

where it occupies a narrow coastal strip in 
the Iberic Peninsula, and runs the risk of 
disappearing. 

Of 82 species of chameleon, only two li 
ve outside the afrlcan continent, one in 
the Orient and another which may have 
passed across the straight of Gibraltar or 
was introduced and settled in southern 
Spain and Portugal. This is our chameleon 
inhabiting a special and limited zone of 
the Algarve pine-forest. It is known by the 
natives of the region, who, for lack of in-
formation and sensibility, sell them to tou 
rists, not recognizing that in this way they 
are contributing to the impoverishment of 
their own natural heritage. 

But the chameleon is mostly known for 

By GIL MONTALVERNE 
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Quando projectada, a língua atinge um comprimento superior ao do próprio corpo do Camaleão. 
When stuck out. the Chameleon's tongue is longer then its body. 

A mobilidade extraordinária dos olhos do Camaleão focando em várias direcções. 

The extraordinary mobility of the Chameleon s eyes, moving in all directions. 

its curious facility to change colours, the 
word is even now used to classify certain 
people who change their habits or ideas 
frequently, camouflaging, to a certain 
point their own personality. However, the 
chameleon cannot, at is own pleasure, 
adopt a red or blue colour from a cluster 
of flowers to be found near him, it can, of 
course, go unrecognized in the environ-
ment surrounding it, but this has more to 
do with its fantastic immobility, the per-
fect integration of the outline of its body 
in the bushes, the design and structure of 
its skin and of course, the pigmentary 
cells that can take the colours of their ha-
bitat, where naturally shades of green, 
brown or yellow are the ruling colours. 

Today it is understood that the chame-
leon's changing of colour is mainly related 
to the changes of its emotional state or 
the intensity of solar light. Fright or agres 
siveness, nupcial paredes or illness, the 
very nearness of death are factors that de-
termine the major or minor contraction of 
the pigmentary cells, who like this can 
translate a species of corporal language. 

A raging chameleon turns green whilst 
it turns pale with fright. Shades of a gree-
nish grey are also characteristic of illness, 
until they reach a pale yellowish colour, 
anouncing that death is near. 

In complete darkness and asleep, this is 
also its colour, but never during the day. It 
really accompanies the increase of solar 
light, from dawn, the tones grow darker 
and darker until the normal colour of 
green with a more or less percentage of 
brown. 

The hunting or capture, of its prey is wi-
thout doubt another characteristic facet of 
the chameleon who, feeding on insects 
uses the extraordinary capacity to stretch 
its tongue which is really very elastic and 
when projected towards its victim, can 
stretch to the length of its own body. It 
shoots out at a velocity of 1/125 of a se-
cond and with incredible exactitude, it al-
so has a glutinous substance on the tip of 
its tongue which sticks to the insect, thus 
bringing it back into its mouth. The calcu-
lation of the exact point of impact, is done 
with the aid of stereoscopy, with the help 
of the double focus permitted by his eyes 
able to move each one independently. The 
place where they crossif we may use this 
expression the two looks appraise the tar-
get to be aimed at, and imprint a rapid 
contraction of the lingual muscles. It ra-

Para apanhar um gafanhoto, seu alimento predilecto, fixe bem a vitima e... é mais rápido do que o disparo de 11125 de segundo do obturador da máquina fotográfica. 

To catch its favourite food — the grasshopper — it stares its victim in the eye and... it is quicker than the closing of a 1/125 of a second of a camera shutter. 

® aerius 



rely misses the target and loses its prey, 
after approaching with great care, and this 
can take some minutes, executing unper-
ceivable movements, back and forwards 
to move its feet along the branches. 

On the matter of movement, the chame-
leon, has another curiosity at its disposal: 
feet in form of tweezers with two toes to 
one side and three to the other, like the 
Psittacidae (these have two plus two) 
which facilitates the security of its move-
ments, conveniently grasping the bran-
ches. Its tail can also act a fifth foot, rol-
ling itself strongly round any support and 
helping the chameleon to fix its position. 

What more to be said about the habits 
of this curious animal included in the Por-
tuguese fauna. The male fights persis-
tently for its mate, the first to find her do-
minating, removes all other intruders. The 
nupcial ceremonies are normally in July 
and goes on various times a day, after 
which the female will keep the eggs inside 
her body for about 80 days. The eggs are 
laid in a tunnel that she herself digs, to a 
depth of 30 centimeters, near roots that 
allow a certain dampness, after which she 
covers them. It is here that the eggs will 
remain for another 300 days, under the 
action of natural damp heat until the next 
autumn, when the tiny chameleous will 
break through the sand in the pine-forest. 

But the quantity and dimension of the 
eggs, whilst in the female's body does not 
allow her to nourish herself conveniently. 
There is hardly any space inside her for 
anything else. Debilitated and shaken by 
the effort, she will often die after laying 
the eggs. It could be said, the weakest 
moment of the entire cycle, in an animal 
of such fantastic capacity. 

In spite of this last vicissitude, it is man, 
with the destruction of its habitats, with 
their capture and their death, by the pres-
sure he exercises on their life cycle, the 
fundamental reason for the danger in 
which our Chamaleo Chamaleon, scienti-
fic name given to the Portuguese species. 
Our entry to the E . E . C . demands greater 
obligations than those we have had until 
now. It is not only to ourselves that we are 
responsible for a possible loss of our natu-
ral patrimony. We are also responsible to 
our allies for any living creature, be it ani-
mal or vegetal, which we must preserve 
for future generations; in this case the ra-
rest european reptile. We hope that an ef-
fecient sensibility, in a short time, may in-
vert the destructive action. No living per-
son has a passport to eternety but is must 
not be us who takes away the possibility 
of this surprising animal to stay here as 
long as natural and evolutionistic laws de-
termine. And so, long live the chameleon. 
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A prosa raramente consegue escapar 

Not fast enough 
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It can be expressed in 
so many ways — 
th rough g o o d f o o d , a 
nob le w ine , o r a l i t t le 
of Portugal 's sunshine PerfGCt 
in our smile. A b o a r d 
TAP A i r Portugal 's 
N a v i g a t o r Class Top 
Executive f l ights you ' l l . A r M 
see w h a t we mean . I D Oil 1 J-\l L ! 

Welcome 

By nature the 
Portuguese a re the 
most f r iend ly peop le 
you cou ld meet . W e 
are known t h r o u g h o u t 
Europe, in A f r i c a a n d 
the Amer i cas , t oo . N o 
mat te r in wh ich 
d i rec t i on you are 
g o i n g , we ' ve been 

there be fo re a n d w e 
know h o w to take you 
there a g a i n . 
W e are a l egend . 

Navigator * 
CLASS: 
top executive * 

We fly the face of History. tap AIR 
PORTUGAL 



FERNANDO POTIER Fotos/Photos 
JOSÉ BORGES 

� Comissário de bordo da TAP 
� Uma sensibilidade dispersa 

pelo campo das artes plásticas 
� Criador do boneco AERIUS 

è. 

FERNANDO POTIER 

Fernando Potier, n o s s o co lega 
de profissão, tem 42 a n o s , perten-
ce ao s igno de V i rgem e é um au-
todidata. 

Trabalha c o m diversos materiais 
c o n s o a n t e a vontade e a d isposi -
ção cr iat iva . C o m e ç o u a publicar 
anedotas c o m 14 a n o s e n e s s a al-
tura já dominava c o m perfeição 
várias técnicas gráficas e escultó-
r icas . G o s t a de trabalhar em ma-
deira e fazer mode lagem c o m di-
versos mater ia is . Adora fazer hu-
mor, usando c o m frequência o 
cartoon c o m o meio. 

N a s c e u no Pa lace Hotel da C u -
ria e por coincidência, tem sido 
e m hotéis que tem p a s s a d o a 
maior parte do tempo , ao longo 
dos 17 anos em que exerce a sua 
act iv idade prof issional c o m o tri-
pulante da T A P . T e m quase mais 
tempo de hotéis que de c a s a . 

C o m o problema G R A V E no dia-
-a-dia, cita por graça, o facto da 
mulher andar s e m p r e atrás dele, 
para ter a c a s a o mais l impa possí-
vel pois todas as artes que domi-
na s u j a m um pouco o aparta-
mento . 

Fernando Potier, uma personal i -
dade alegre e disponível , é o autor 
do boneco " A E R I U S " , persona-
gem que nos habi tuámos a ver em 
cada edição da n o s s a revista , 
t ransmit indo s e m p r e que possí-
ve l , um toque de original idade ou 
até , quando se jus t i f ica , uma críti-
ca de humor a a s s u n t o s sérios. 

1 

� 

aerius® 




























































































